
HOMENAGENS PÓSTUMAS AO PROFESSOR OSWALDO SALA (1926-2021) 
 

 

 

Prof. Paulo Sergio Santos 

9/12/2021 

O Instituto de Química da USP tem uma longa tradição de homenagear e 

manter viva a memória de todos aqueles que tiveram participação decisiva nos 

rumos que levaram a instituição a se transformar no mais importante centro de 

ensino e pesquisa de Química e Bioquímica do país. De fato, o Centro Acadêmico 

dos alunos do curso de Química se chama Heinrich Rheinboldt desde sua criação 

há mais de seis décadas. O Prêmio Rheinboldt–Hauptmann, concedido 

anualmente a destacados pesquisadores do país, nas áreas de Química e 

Bioquímica, é outra homenagem aos professores alemães que implantaram o 

curso de Química da antiga Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da USP há 

quase 90 anos atrás. Essa tradição tem se mantido ao longo dos anos com 

homenagens aos Professores Paschoal Senise, Simão Mathias, Ernesto 

Giesbrecht, BlankaWladislaw, Giusepe Cilento e vários outros. 

Recentemente, com o falecimento do Prof. Oswaldo Sala,a instituição 

decidiu prestar-lhe a devida homenagem em reconhecimento às suas enormes 

contribuições ao ensino e pesquisa do IQUSP,com especial destaque para a área 

de espectroscopia molecular.De fato,a transferência do Laboratório de 

Espectroscopia Molecular do Departamento de Física para o Departamento de 

Química da FFCLUSP em 1967,representa um marco na história do IQUSP. Logo 

após a transferência do laboratório ocorre o falecimento do Prof. Hans 

Stammreich, que fruto de sua competência e antevisão o havia transformado 

num dos mais importantes centros de espectroscopia Raman do mundo. Coube 

então, ao Prof. Sala, a pesadíssima tarefa de assumir a direção do laboratório 

mantendo a qualidade conquistada ao longo de quase 20 anos de atividade.Logo 

percebeu que a sobrevivência do laboratório dependeria criticamente da 

formação de novos pesquisadores na área de espectroscopia e da ampliação das 

linhas de pesquisa com ênfase nas suas interfaces com as diferentes 

especialidades químicas presentes na instituição.No início dos anos 1970 é 

instalado no laboratório o primeiro espectrômetro Raman laser da América 
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oferece então o primeiro curso teórico-experimental de Espectroscopia Molecular 

no âmbito do recém-criado IQUSP,com a participação de mais de 20 alunos de 

pós-graduação de várias áreas da Química,oriundos do IQUSP e de outras 

unidades do interior.Foi um fato inédito, pois nos cursos análogos oferecidos 

ainda no departamento de Física não apareciam mais que cinco ou seis alunos. A 

excelência do curso e a disponibilidade quase infinita do professor em atender os 

alunos, fez com que ele tivesse, em poucos meses, a responsabilidade de orientar 

mais de dez alunos entre mestres e doutores, que em poucos anos se tornaram 

orientadores tanto no IQUSP como em outras instituições do país. Passados 50 

anos já temos mais de uma centena de pesquisadores formados, ou diretamente 

pelo Prof. Sala ou por seus orientados,ou mesmo por orientados de seu 

orientados.Ele foi, por mais de 60 anos, uma espécie de guru para mais de duas 

gerações de espectroscopistas, sempre nos impressionando pelas suas 

habilidades como experimentalista,bem como por sua infinita dedicação, 

entusiasmo e paciência como professor,cujo lema sempre foi ensinar as teorias 

através de experiências bem planejadas realizadas com a participação direta dos 

alunos,sob sua constante vigilância.Por tudo o que foi exposto acima e por muito 

mais,eu costumo dizer que Oswaldo Sala foi um exímio pesquisador 

experimental,um mestre magistral (com o perdão da redundância),mas acima de 

tudo um MISSIONÁRIO,que cumpriu com excelência todas missões que se propôs 

cumprir, dentre elas a de estender a mão para aqueles que necessitavam de apoio, 

quer no plano profissional quer no plano pessoal. 

Convoco, pois a todos interessados em registrar seu depoimento pessoal, 

fazê-lo no site do Departamento a ser divulgado pelo Chefe do Departamento de 

Química Fundamental. Tenho certeza de que isso se constituiria num registro 

histórico e numa significativa homenagem. 
 


